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CAPÍTULO I

ATÉ QUE A MORTE NOS SEPARE 

––––––––

Era sábado e estava chovendo. O belo relógio que estava pendurado numa das paredes da sala que pertencia a Alice e onde se encontrava neste momento, marcava, exactamente as seis da tarde. Alice, uma das protagonistas da nossa história é uma doce e jovem menina cujos cabelos são tão loiros como o trigo dourado ao sol e os seus olhos de um azul tão intenso como um mar sob um céu claro e sereno. A nossa bela protagonista estava sentada em frente à janela observando como as finas gotinhas de água caíam do céu, ao mesmo tempo, que duas lágrimas deslizavam sobre as suas pálidas bochechas encontrando-se com os seus lábios. Os seus olhos, risonhos por natureza, demonstravam o contrário, a tristeza e a solidão que sentia no seu coração igual aquelas lágrimas que não cessavam de deslizar sobre o seu belo mas amarelado rosto. De repente, um som inesperado rompeu o silêncio que durante horas tinha permanecido intacto e esse som era, indubitavelmente, a campainha da porta. Quem seria a pessoa que se atreveria a interromper aquele calado silêncio? Alice perguntava-se, ao mesmo tempo que secava as lágrimas e caminhava pelo largo e curto corredor até chegar onde se encontrava a porta e, uma vez, chegada a ela, só teve de abrir para descobrir que a autora da inesperada visita era Gina, a sua irmã maior. Parecia como se esta tivesse o pressentimento certo de que Alice a necessitava e, por isso, decidiu apresentar-se na casa da sua irmã sem, nem sequer, avisá-la da sua visita.

Gina era uma jovem e esbelta garota de cabelos negros e brilhantes, os quais estavam delicadamente penteados e recolhidos num rabo-de-cavalo, os seus olhos eram grandes e muito azuis e a sua tez possuía a cor de um pêssego. Trazia um vestido vermelho que lhe chegava um pouco mais acima dos joelhos e sustentava duas grandes malas brancas.

_ Gina, que surpresa tão agradável! _ exclamou Alice sorrindo pela primeira vez desde algumas semanas.

_ Alice, não sabes o quão contente estou de voltar a ver-te depois de tanto tempo! _ disse Gina levantando os braços para poder abraçar a sua irmã menor. Alice e Gina depois de darem um forte abraço, dirigiram-se ao magnífico salão onde a Alice estava antes da chegada da sua irmã e, uma vez nele, sentaram-se no cómodo sofá que estava a um canto frente a uma pequena mesinha. Apesar dos esforços que Alice fazia para que Gina não se desse conta do seu baixo estado de ânimo, a esta não lhe passou inadvertida a triste expressão dos seus olhos que pretendia esconder sobre esse sorriso postiço; quando Alice tinha algum problema nunca sabia dissimulá-lo e preocupada, a sua irmã perguntou-lhe o que sucedia ao que Alice respondeu:

_ Gina, lembras-te de Nick?

_ Nick?_ murmurou Gina tentando recordar-se, mas sem êxito.

_ Sim, Nick, o meu namorado, aquele rapaz que te apresentei há um ano no funeral do papá. 

_ Ah, sim! Já me lembro, tens algum problema com ele? _ quis saber Gina.

_ Bom... na verdade é que já não posso ter nenhum problema com ele porque... já não existe _ respondeu Alice com um fio de voz e novamente de lágrimas nos olhos. 

_ Queres dizer que está... morto?_ perguntou Gina muito surpreendida pela terrível notícia.

_ Sim, está morto! _ exclamou Alice com um arranque brusco de humorismo.

_ Bom Alice tranquiliza-te, mas diz-me: o que foi que ocorreu para que... _ Gina fez uma pausa antes de acabar a sua pergunta, pois resultava-lhe muito difícil ter que fazer-lhe semelhante questão à sua própria irmã que estava destroçada pelo que havia sucedido _ ... falecera tão de repente? _ disse, quando finalmente reuniu o valor suficiente para acabar de formular a sua pergunta.

_ Oh... teve um acidente de carro e... ficou inconsciente. A sua irmã Brenda foi quem me comunicou a desgraça pelo telefone do hospital. Eu fui tão rápido quanto pude e mesmo os médicos dizendo que o seu estado era muito grave e que provavelmente morreria eu nunca perdi a esperança... mas... nem as minhas esperanças nem as minhas orações serviram de nada, Nick morreu ali ao meu lado sem eu puder fazer nada para evitá-lo, foi absolutamente terrível! 

_ Alice, lamento mas... bom sei que é difícil ver algo positivo numa desgraça assim mas... diz-me, quem te assegura a ti que a morte de Nick tenha que ser obrigatoriamente má para ti? Talvez... Deus tenha-te reservado um futuro melhor que o que ias ter com o Nick.

_ Mas Gina, como é que podes dizer isso? Nick e eu éramos felizes, o nosso amor era verdadeiro, apaixonado, terno... e tudo devido à pessoa maravilhosa e única que era e eu... eu jamais poderei querer alguém, nunca! Além disso, se o Nick e eu não éramos o casal ideal, por que não permitiu Deus que simplesmente discutíssemos ou nos divorciássemos? Não achas que a morte é uma solução demasiado trágica para um problema tão fácil de resolver? 

_ Sim, certamente a morte é um preço muito alto para um problema tão simples. Alice, a morte é um facto arrepiante, misterioso e mil coisas mais, é algo a que todo o mundo já tememos alguma vez, mas, no entanto, quando te sentes infeliz e talvez incompreendida, o único que desejas é que te alcançara. De qualquer forma, a morte é um facto que não se pode mudar porque pertence à natureza e se não existisse, hoje em dia haveriam tantos seres humanos de tantas épocas diferentes que já ninguém caberia mais neste planeta.  

_ Sim, mas ele era tão jovem... porque teve de calhar a ele!?

_ Pois, na verdade... não sei... era o seu destino e, por muito que queiramos não podemos fazer nada para mudar o nosso destino, absolutamente nada.

Alice levantou-se do sofá e com um olhar triste dirigiu-se à janela. Ainda chovia, mas as finas gotinhas já se tinham convertido em gotas grandes e incrivelmente ruidosas ao bater contra o vidro da janela.

_ Oh, Gina! E ainda não sabes o pior deste caso _ exclamou a filha menor dos Legan depois de girar-se lentamente em direcção à sua irmã.

_ O pior do caso? O que queres dizer?_ interrogou Gina estranhada.

_ Pois... estou grávida! _ exclamou Alice sumamente envergonhada.

_ Grávida! A sério Alice, lamento mui... _ de repente Gina sentiu-se totalmente ridícula; tinha de dizer que lamentava por passar algo tão bonito como o que a Alice pudesse sentir neste momento, esta experiência tão agradável de ter um filho. Era certo que nunca conhecera pessoalmente o seu pai, mas Alice tinha que ter confiança no amor e pensar que, mais cedo ou mais tarde, alguém se apaixonaria o suficiente para casar-se e ajudá-la a educar o seu filho assim que tentou explicá-lo como pode:

_ Alice, escuta-me, realmente pensas que não poderás apaixonar-te por mais ninguém? 

_ Sim, realmente é isso que penso.

_ E... pode-se saber porque pensas tamanha estupidez? 

_ Gina, tu não entendes... nunca perdeste um namorado... sofri muito com a perda do papá e mais ainda com a da mamã mas... creio que a que mais me doeu foi a de Nick. 

_ Claro que entendo! O que se passa é que tu ainda não podes pensar em viver e ser feliz sem o Nick, mas logo darás conta de que eu tenho razão. Meu Deus! Já contaste alguma vez todos os rapazes desta cidade? São incontáveis! E em Boston há ainda mais que aqui e estou segura que tu caçaras um desses bonitões e interessantes rapazes que andam à procura de uma bonita e simpática companheira que lhes sirva para algo mais do que ir ao cinema, que, além disso, lhes dêem carinho e ternura, sentimentos que serão correspondidos e assim se ajudem mutuamente a que as suas respectivas vidas sejam belas e dignas de ser disfrutadas dia-a-dia. 

Alice, confia no amor porque ainda que acredites que esse sentimento não voltará a nascer em ti, é muito provável que te equivoques já que a mesma solidão e falta de amor e carinho por parte de Nick te fará desejar o amor e carinho de outra pessoa, de outro homem a quem chegarás a querer tanto como a Nick só que nunca poderás nem deverás esquecer o que agora deves deixar para trás, o que agora deves aceitar como parte do teu passado: a Nick, não só porque tens um filho com ele, como também porque foi uma pessoa muito especial para ti e provavelmente no teu coração sempre o será. 

Gina vivia em Boston com o seu marido Roger e a sua filha Melissa, de apenas dois anos de idade. Os três sentiam-se felizes na sua bonita casa situada numa bela zona residencial. Só esperava que Alice voltasse a disfrutar dessa felicidade, esse maravilhoso sentimento de sentir-se querido e compreendido por alguém uma vez mais.

_ Escuta Alice, porque não vens viver comigo e com o Roger para Boston? Aí poderás procurar um trabalho e começar uma nova vida, além de que, desta forma, não estarás só. _ propôs Gina a sua irmã. _ Mas eu não quero causar-te nenhum mal estar, nem a ti nem a Roger, serei uma carga para vocês e para isso, prefiro ficar só. _ respondeu Alice. Mas Gina, sem vacilar, responde: _ Alice não comeces com as tuas bobeiras, tu virás comigo a Boston esta mesma noite. Necessitas uma mudança de ar e o mais importante: uma mudança de vida


CAPÍTULO II

UMA NOVA VIDA PARA ALICE

A maravilhosa imagem da lua junto às luminosas estrelas já podia ser admirada quando as duas filhas dos defuntos Srs. Legan chegaram ao seu destino. Roger estava sentado no alpendre do seu jardim quando viu as duas esbeltas figuras femininas que se dirigiam até ele e ao reconhecê-las, não fez mais que levantar-se para cumprimentá-las ao mesmo tempo que chamava um dos criados para que recolhesse a equipagem das duas belas damas.

_ Pode-se saber o que fazem por aqui? Pensei que ficariam em Providence. _ disse, mostrando-se surpreendido.

_ Mudamos de ideia. _ respondeu-lhe a sua esposa sem dar-lhe mais explicações.

Alice e Gina entraram na casa enquanto Roger, ainda sem entender o motivo da inesperada aparição da sua mulher e cunhada, decidiu retirar importância ao assunto:

“Talvez Alice preferiu vir, talvez queria ver a Melissa” pensou, “de todas as formas não importa” e depois de pegar um livro depositado numa mesinha perto donde estava sentado pôs-se a lê-lo.

O matrimónio de Roger e Gina tinha-se celebrado há quatro anos atrás e, apesar da boa relação que as duas irmãs tinham, Alice não tinha estado em muitas ocasiões na casa destes. Seja como fosse, agora encontrava-se ali, em Boston, na casa da sua irmã, com o seu cunhado, com a sua sobrinha e com Gina. Ali tudo seguia igual: a mesma casa com o seu ambiente acolhedor, o mesmo Roger com as suas ironias e grande atractivo, a mesma Melissa travessa e incansável e a mesma Gina tão orgulhosa e dominante como costume. No entanto, Alice não era a mesma desde que Nick tinha morrido, o seu carácter, normalmente alegre e risonho, tinha-se convertido em triste e mesmo os seus habituais pontos negativos, característicos da sua personalidade, tinham adquirido agora um grau superior. Isso não era nada estranho, já que uma tragédia desse nível não se supera facilmente, mas sim era preocupante, pois tudo parecia indicar que Alice estava sofrendo uma terrível depressão. Gina, contudo, aparentava estar feliz para não obter o equívoco resultado de fazer sentir Alice ainda mais triste e deprimida do que já estava. 

Para Alice, a manhã seguinte não foi mais feliz que as semanas anteriores, ainda que Gina não se rendia nos esforços para animar a sua irmã mais nova ela não se sentia nem com força para esboçar um amargo sorriso.

_ Alice, tenta esforçar-te. Não podes ficar o dia todo na cama, deves descer para tomar o pequeno-almoço. _ disse-lhe Gina com voz severa mas cheia de paciência.

_ Não posso Gina, dói-me terrivelmente a cabeça e não tenho apetite, para dizer a verdade não poderia tragar nada. _ respondeu Alice com voz lastimosa. 

_ Alice, por amor de Deus, se ficares aqui sentir-te-ás ainda pior. Faz o favor de descer imediatamente. _ E depois de dizer isto saiu do quarto.

Alice voltou a esticar-se na cama. Estava tão cansada... não tinha forças para incorporar-se, mas tinha de levantar-se, a sua irmã tinha razão, sabia disso mas... sentia-se incapaz de fazer algo, qualquer coisa parecia uma montanha... sentia-se terrivelmente débil “isso deve ser porque comi muito pouco estes dias” disse, “de todas as formas devo descer”. Tentou levantar-se e, depois de ter feito grandes esforços, conseguiu. Pôs um roupão e dirigiu-se lentamente até à sala de jantar. Sentou-se na mesa, Gina e Roger já tomavam o pequeno-almoço. Ela olhou para o prato com falta de apetite, parecia que o pedaço de bolo de maçã lhe suplicava para que não o comera, mas ainda assim, pegou no garfo, cortou um pouco e meteu-o na boca. As palavras de Gina irromperam, rapidamente, no silêncio:

_ Deverias procurar outro emprego, Alice. Ser secretária é demasiado aborrecido para uma garota da tua idade. _ aconselhou-a a sua irmã.

_ Sim, pode ser que o seja mas é o único que pude encontrar e pagam-me bem. _ respondeu Alice despreocupada.

_ Bah! Tenho a certeza que encontrarias algo mais divertido e melhor pagado se procurasses com esse propósito. Roger, não achas que a Alice necessita outro tipo de trabalho? _ perguntou Gina ao seu marido que a olhou por cima do borde da taça de café, pousou-a na mesa e disse, logo, tentando expressar a sua opinião sem ferir Gina:

_ Querida, não quero ofender-te mas não achas que Alice é suficientemente grande para saber o tipo de trabalho que mais lhe convém?

_ Eu só quero ajudá-la, não entendo porque é que não posso preocupar-me com ela, é minha irmã! _ respondeu Gina, quase protestando ante a incompreensão manifestada pelo seu esposo através daquela pergunta.

_ Sim, claro que podes, querida, mas deves compreender que...

_ Porque estão a discutir? Eu estou perfeitamente e não necessito a ajuda de ninguém _ interrompeu-os Alice com um brusco arranque humorístico.

_ Claro que sim querida mas não te preocupes, não te falharei. Vou trazer-te o jornal. _ disse-lhe Gina risonha.

_ O jornal? Para quê?_ perguntou Alice sem relacionar o impresso informativo com a discussão antes realizada, era evidente que a sua mente não funcionava com a rapidez e inteligência devidas.

_ Para que procures um novo emprego, querida. _ disse Gina, assombrada pela pergunta da sua irmã, “coitadinha, sofreu um duro golpe” pensou.

_ Gina, és incorrigível! Pensava que te tinha dito que não quero mudar de emprego.

_ Sim querida, disseste-me, mas penso que o escritório do Sr. Appleby (chefe de Alice) fica um pouco longe daqui.

_ Gina, pode-se saber de que é que estás a falar? Não te entendo em absoluto.

_ É o que ouves Alice, querida. Não pretenderás sair tanto tempo antes de casa... se pudesses procurar um emprego perto daqui. 

_ Penso que o que quer dizer a tua irmã é que fiques a viver aqui, Alice. _ interviu Roger, aclarando a situação.

_ É isso, querida. Não te lembras que foi assim que acordamos? _ assentiu Gina à aclaração do seu esposo.

_ Viver aqui? Ah sim, já me lembro mas... não creio que seja uma boa ideia, Gina.

_ Porquê, querida?

_ Oh, queres parar de dizer “querida”, pões-me nervosa! 

_ Oh não, queri... Alice isso não te convém, deves relaxar-te.

_ Sim, é o que tento fazer, mas... tu não me deixas! Em quanto ao ficar a viver aqui... bem, não sei... talvez por uma temporada, apenas se o Sr. Appleby me permitir folgar durante algum tempo, claro. Mas não estou segura de que me permita isso.

_ Nada disso, Alice, deves trabalhar. Não podes dar-te ao luxo de ter folga, assim que vê a secção de “ofertas de emprego” e decide-te pelo que te parece mais divertido. Eu sempre pensei que quem se aborrece trabalhando deve ser um verdadeiro desgraçado.

Alice, fazendo um gesto de repugnação, pegou no jornal e deu uma vista de olhos, sem demasiado entusiasmo, a secção de “ofertas de emprego”. Durante um bom tempo permaneceu quieta na sua cadeira, os seus olhos liam linha após linha esses aborrecidos anúncios que solicitam pessoas que unicamente vivam para estudar e trabalhar. De repente, quase a chegar ao final da página, os seus olhos exorbitaram-se. Estava lendo algo que... sim, parecia interessante, não obstante voltou a ler uma segunda vez... sim, era a única coisa que lhe parecia interessante desde que o seu amado Nick falecera, a sua voz revelou certa excitação ao dizer:

_ Gina, acho que já sei onde gostaria de trabalhar. 

_  Ah sim? Ui, elegiste com rapidez! Espero que não seja parecido ao de secretária.

_ Não, não. Nada disso, não é isso exactamente... segundo como o vejas, poderia ser semelhante mas... isto será muito mais divertido que a oficina do Sr. Appleby! Ou pelo menos, isso espero.

_ Bem, querida, de que se trata exactamente?_ perguntou Gina com certa curiosidade.

_ Pois, trata-se de fazer de dama de companhia a Lady Katherine Westfield.

_ Dama de companhia? Temo que tenhas lido demasiadas novelas românticas querida, mas não te censuro porque eu também li umas quantas. Quando tens de ir fazer a entrevista?

_ Esta tarde das 4 às 6. Mas dói-me muito a cabeça... com franqueza, não sei se poderei ir, sinto-me enjoada.

_ Em que ficamos: dói-te a cabeça ou sentes-te enjoada?

_ Oh Gina, não estou com humor para as tuas estúpidas brincadeiras.

_ Não é uma brincadeira, querida. _ disse Gina, dando-lhe uma pequena e vulgar mas milagrosa pastilha redonda, acrescentando _ Toma-te esta pastilha, talvez não te alivie do enjoo mas não te deixará nem rasto da dor de cabeça.

_ Obrigada. _ disse simplesmente Alice e pegou na pastilha, tomando-a quase sem a necessidade do limpo e cristalino líquido de seu nome, água.

******************

Eram quatro menos dez minutos quando Alice desceu as escadas a correr, já disposta para a ida até ao palácio, por fortuna, este não se encontrava demasiado longe e chegariam a tempo de ser as primeiras a ser recebidas. O carro já as esperava:

_ Alice, apressa-te ou chegaremos demasiado tarde. _ advertiu-lhe Gina.

_ Chegaremos? Não me disseste que tu também querias vir. _ disse Alice um pouco surpreendida, mas logo abandonou essa expressão, acrescentando compreensivamente _ claro, não poderias perder quiças, a única oportunidade de estar num palácio, verdade?

_ Oh, querida, só vou para fazer-te companhia.

_ Bem, QUERIDA, podes vir se quiseres mas, rápido!

Subiram ao magnífico Jaguar cor creme e arrancaram até ao palácio. O passeio dos cisnes consistia num amplo e longo caminho rodeado de bastas árvores e de um admirável lago no qual inúmeros cisnes orgulhosamente mostravam a sua branca e bela figura. O Jaguar avançava velozmente pelo afamado passeio, de repente parou, Alice viu o enorme e formoso palácio através da janela, exclamando entusiasmada: 

_ Que bonito, não é, Gina? Deve ser realmente belo viver num palácio como este.

_ O que certamente deve ser belo é viver num palácio como este e sem ser nenhum membro da realeza, devem estar tão ocupados que nem sequer devem ter tempo para disfrutar toda a beleza que lhes rodeia!

Alice e Gina foram introduzidas no palácio por uns serviçais mordomos que se encontravam à disposição das numerosas aspirantes a receber a suficiente confiança do Sr. Westfield como para deixar a sua neta em sua companhia, além de que para qualquer garota dessa idade trabalhar, ou melhor dito, viver num palácio durante uma temporada não precisamente curta pode resultar uma experiência divertida e, sobretudo, dessas que parecem sacadas de uma novela que unicamente resulta interessante às jovenzinhas românticas e sonhadoras, como poderíamos descrever as duas filhas dos defuntos Sres. Legan. De todas as formas, uma experiência desconhecida e que, a simples vista, resulta alentadora sempre atrai.

_ A Sra. Muller não tardará em atender-lhes, enquanto isso posso oferecer-lhes algo? Um café, talvez? _ perguntou o mordomo com cortesia.

_ Oh, não obrigada. _ responderam as duas irmãs em uníssono enquanto, respondendo ao gesto do amável mordomo, tomavam assento frente a um escritório que, sem sombra de dúvidas, pertencia à famosa Sra. Muller.
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